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No próximo dia 1 de outubro, os 
sintrenses, todos os sintrenses, 
são chamados a votar nas eleições 
autárquicas. 
É um momento marcante na vida do 
nosso concelho, das nossas freguesias, 
das nossas instituições e das nossas 
famílias.
A sua participação e o seu voto são muito 
importantes. Acredito que cada voto, e todos 
no seu conjunto, são determinantes para 
mudar o rumo do concelho. 
Cresci aqui, sempre fui aqui autarca e sou 
professor no Agrupamento de Escolas de 
Agualva Mira-Sintra. 

Conheço bem o território, as associações e as 
nossas escolas; por essa razão acredito que a 
Câmara Municipal de Sintra pode contribuir 
para a qualidade de vida de quem aqui vive 
e trabalha.

Para isso é preciso mudar de rumo. 
Não é aceitável que a Câmara Municipal 
de Sintra tenha concentrado 104 milhões 
de euros nas contas bancárias, fruto dos 
impostos que pagamos, quando há tanto 
para fazer. 
Sintra é o penúltimo, dos 18 da Área 
Metropolitana de Lisboa, em matéria de 
investimento. 
É preciso cuidar da limpeza dos espaços 
públicos, garantir que as nossas escolas 
têm qualidade, em particular as refeições 
escolares; promover a segurança dos 
nossos cidadãos, criar condições para 
melhorar a mobilidade, sobretudo na área 
dos transportes públicos; abrir parques de 
lazer e dar voz à cultura para convívio das 
nossas famílias; apoiar os nossos parceiros 

nas atividades que desenvolvem para os 
sintrenses e devolver rendimentos aos 
contribuintes sintrenses reduzindo o IMI, o 
IRS, a Derrama e o IMT.
É uma parte do que propomos no Programa 
Eleitoral que vos apresentamos. 
Ouvimos primeiro os sintrenses, 
consultámos especialistas em diferentes 
áreas e construímos uma proposta que 
pretende voltar a colocar os sintrenses na 
linha da frente da gestão municipal e das 
freguesias.
Leia o Programa de Governo Local. 
Peço-lhe que confie em nós.
Acredite, porque connosco as pessoas estão 
primeiro!
JUNTOS PELOS SINTRENSES

AS PESSOAS PRIMEIRO

Marco almeida
Candidato à presidência  
da Câmara Municipal de Sintra

Acredito 
que cada 
voto, 

e todos no seu 
conjunto, são 
determinantes para 
mudar o rumo 
do concelho.”

Câmara municipal

1. Marco Almeida 
2. Paula Simões 
3. Paulo Veríssimo 
4. Carlos Parreiras 
5. Andreia Bernardo 
6. José Prazeres 
7. Nuno Lopes 
8. Márcia Chiolas 
9. Nuno Proença de Carvalho 
10. Natália Maximiano 
11. Rui Jorge Caetano 
12. Elsa Judas 
13. José Pereira da Fonseca 
14. Cláudia Leão 
15. Maria Albertina Santos 
16. Joaquim Miranda

LISTA DE CANDIDATURA À CÂMARA 
MUNICIPAL DE SINTRA
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Assembleia Municipal

Estaremos 
perto de 
si. Para 
o servir 

melhor, conforme 
for preciso.

JUNTOS PELOS SINTRENSES PPD/PSD.CDS-PP.MPT.PPM

A principal garantia da candidatura 
Juntos Pelos Sintrenses é uma 
revolução de proximidade:a revolução 
de descentralização. 
Não são palavras vãs. É a retoma da prática 
que instituí, quando fui Presidente da 
Assembleia Municipal, no mandato de 2001 
a 2005. A Assembleia não reunirá apenas no 
Palácio Valenças, na sede do concelho. Mas, 
rotativamente, em todas as freguesias e em 
diferentes polos das 11 freguesias. Queremos 
estar de novo ao seu lado. Queremos facilitar 
o acesso de todos os munícipes à Assembleia, 

para expor problemas, transmitir queixas, 
apresentar aspirações, sejam de Colares 
ou Almargem do Bispo, de São João das 
Lampas ou Casal de Cambra, de Queluz, 
Cacém, Algueirão, ou Rio de Mouro – de 
qualquer lugar.
Quando me foi atribuída, há anos, pela 
Câmara Municipal de Sintra, a Medalha de 
Mérito Municipal, “Grau Ouro”, distinção 
sintrense de que muito me orgulho, recordei, 
com saudade, aquela prática continuada. 
Agora, tendo oportunidade, quero repô-la, 
para bom serviço dos sintrenses de todas as 
partes, das cidades, das vilas e das aldeias, do 
litoral e do interior, da densidade urbana e 
do mundo rural. Vamos estar sempre ao seu 
lado. Não serão só as freguesias a estarem na 
Assembleia. É a Assembleia que irá a todas 
as freguesias. E, com isso, marcaremos um 
novo paradigma de toda a Administração 
Municipal. Não terá autarcas fechados num 
castelo.
Teremos, ainda, preocupação com a 
identidade e visibilidade cultural do 
concelho, como grande polo de atração e 
fator de coesão. Não me refiro apenas aos 
grandes festivais e certames. Mas quero 
lançar e pôr de pé a ideia da Capital Saloia:  
todos os anos, segundo um regulamento, 
uma vila ou aldeia pode candidatar-se a 
esse título. A escolhida será, nesse ano, com 
apoio municipal, o polo de exibição de toda 
a região saloia: das tradições, do artesanato, 
do folclore, dos produtos, da gastronomia, 
da cultura popular. Começaremos sozinhos 
ou em parceria com Mafra. E, à medida que 
se for consolidando, alargaremos a outros 

DE NOVO AO SEU LADO

José ribeiro e castro
Candidato à presidência 
da Assembleia Municipal de Sintra 

1. JOSÉ RIBEIRO E CASTRO
2. ANTÓNIO GOUVEIA
3. ANA VALENTE
4. LÚCIA DIas
5. MAURÍCIO RODRIGUES
6. RUI CASTELHANO
7. MARÍLIA ROCHA
8. ADRIANO  FILIPE
9. EUNICE BAETA
10. ADOLFO DOS REIS
11. JORGE PEREIRA GOMES
12. ANA PAULA CATARINO
13. FRANCISCO HERMÍNIO DOS SANTOS
14. FRANCISCO DUARTE
15. INÊS VIVALDO
16. DOMINGOS RODRIGUES
17. NUNO ANSELMO
18. CRISTIANA GONÇALVES
19. ANTÓNIO MANUEL NUNES
20. DANIELA DE CASTRO E MELO
21. PAULO RODRIGUES
22 MARTA RODRIGUES
23 MIGUEL ÂNGELO FONSECA
24 ANÍBAL RODRIGUES
25 SUSANA CARVALHO
26 FERNANDO MONTEIRO GOMES
27 ANA MAFALDA PLÁCIDO
28 EDUARDO LUÍS DA CONCEIÇÃO
29 NELSON COSTA
30 CATARINA MENDES SOARES
31 Nuno MOREIRA
32 CLÁUDIA RODRIGUES
33 JOAQUIM CARDOSO MARTINS 

LISTA DE CANDIDATURA À ASSEMBLEIA 
MUNICIPAL DE SINTRA

municípios da região saloia, que queiram 
juntar-se. Temos orgulho em ser saloios e 
queremos valorizar esse precioso capital.
Estaremos sempre em cima de outros 
assuntos, como os novos fatores críticos do 
IC19, o transporte público, o apoio aos idosos 
em risco, a educação como prioridade, os 
cuidados de saúde, a qualidade de vida, a 
revisão muito participada do PDM. Mas, 
seja o que for, pode ter a certeza de um 
ponto cardeal: estaremos sempre ao seu 
lado! Estaremos perto de si. Para o servir 
melhor, conforme for preciso.



4

J u n t o s  P e l o s  S i n t r e n s e s  | S e t e m b r o  2 0 1 7 Consulte o programa completo em www.marcoalmeida.net

PROGRAMA MUNICIPAL

PROGRAMA DE 
GOVERNO LOCAL
SAÚDE
Rede nacional de cuidados 
continuados integrados, em 
articulação com a rede solidária
• Instalação de uma unidade de convalescença 
em Sintra;
• Prover o aumento de n.º de camas de 
unidades de longa duração. 

Hospital público de Sintra
• Realização de um diagnóstico técnico da 
atual situação do setor da saúde em Sintra.
• Estabelecimento de um protocolo entre a 
administração central e o Hospital Dr. José 
de Almeida (Hospital de Cascais) de resposta 
às primeiras consultas referenciadas pelos 
cuidados de saúde primários (CSP) do ACES 
Sintra e urgências;
• De modo a garantir o acesso, a CMS, 
alterará a rede de transportes, no âmbito 
do SINTRAMOV, bem como disponibilizará 
minibus e/ou autocarros de pequena 
dimensão e transportes adaptados.

EDUCAÇÃO

Manuais escolares
• Alargamento do programa de oferta de 
manuais escolares aos alunos dos 2º e 
3º ciclos do ensino básico, de que fomos 
pioneiros;
• Projecto Piloto “O futuro é hoje”;
• Oferta de tablets aos alunos/escolas para 
(progressivamente) substituirem a oferta de 
manuais escolares;
• Reforçar as salas de aula com quadros 
interativos e com acesso à internet.

ASSOCIATIVISMO

• Programa de isenção de taxas relativas à 
promoção e gestão de eventos organizados 
pelas Associações do Município de Sintra;
• Criação da 1ª carta do Associativismo de 
Sintra;
• Lançamento do Conselho Municipal para 
o Associativismo;
• Formação e recrutamento de recursos 
humanos de apoio ao associativismo, 
como seja o caso dos estágios profissionais 
apoiados pela autarquia para reforço de 
meios humanos nas IPSS;
• Criação do novo Regulamento Municipal 
de Apoio ao Associativismo. 

Necessidades de saúde
• Assunção pela CMS das suas verdadeiras 
funções e competências previstas na 
legislação que criou os ACES (Dec-
Lei 28/2008, 22 de Fevereiro), como 
representante do Conselho da Comunidade;
• Promover junto do Ministério da Saúde 
uma parceria ativa para abertura de 
concursos por mobilidade e externos;
• Realização de contratos com médicos 
aposentados;
• Aumentar o nº de internos de medicina 
nas unidades funcionais de saúde do ACES. 
• Reforçar protocolos de colaboração com 
médicos especialistas (medicina geral e 
familiar, ginecologistas, pediatras) de outras 
unidades de saúde (hospitais e unidades de 
cuidados de saúde primários);
• Reforçar junto do ACES a expansão das 
Unidades de Saúde Familiares por forma a 
atrair jovens médicos especialistas e reduzir 
o nº de utentes sem médico;
• Criação dum Seguro Municipal de Saúde.

Bolsas de Estudo
• Criação do Programa Álvaro  Silva – bolsas 
para apoiar famílias com filhos que tenham a 
ambição de concluir o ensino superior, sem 
capacidade financeira para o fazer.

Cursos profissionais
• Adequação dos cursos profissionais às 
expectáveis necessidades regionais; como 
garantia de empregabilidade, futuro e 
sustentabilidade. 

Melhores escolas
• Requalificação e conservação das escolas; 
• Avançar nas negociações com o governo no 
sentido do alargamento das competências 
municipais em matéria de educação no  2º 
e 3º ciclos e secundário, nas áreas da acção 
social escolar, gestão do pessoal não docente, 
refeitórios e recepção dos equipamentos 
educativos.

Programa “Saúde na Escola”
• Programa integrado de gestão e controlo 
da composição das refeições dos refeitórios 
escolares municipais;
• Combater a obesidade infantil;
• Controlo do fornecimento de alimentos 

    ÁREA SOCIAL                                                              

Estabelecimento de 
um protocolo entre a 
administração central 
e o Hospital Dr. José 
de Almeida (Hospital 
de Cascais) de resposta 
às primeiras consultas 
referenciadas pelos 
cuidados de saúde 
primários (CSP) 
do ACES Sintra 
e urgências

Alargamento 
do programa de 
oferta de manuais 
escolares aos 
alunos dos 2º 
e 3º ciclos do 
ensino básico

através de máquinas de venda automática; 
• Controlo de qualidade das refeições 
fornecidas sob responsabilidade da Câmara 
Municipal de Sintra às famílias carenciadas 
que utilizam os refeitórios escolares;
• Alteração do modelo de gestão dos 
refeitórios escolares.



5

Consulte o programa completo em www.marcoalmeida.net J u n t o s  P e l o s  S i n t r e n s e s  |  S e t e m b r o  2 0 1 7

PROGRAMA MunicipalJUNTOS PELOS SINTRENSES PPD/PSD.CDS-PP.MPT.PPM

PROTEÇÃO CIVIL 
E SEGURANÇA
Protecção civil
• Revisão do dispositivo de prevenção e 
emergência da Serra de Sintra.

Prevenção
• Limpeza permanente de aceiros, corta 
fogos e desmatação e limpeza das florestas; 
• Manutenção de um corpo de sapadores flo-
restais em regime dual anual, localizado em 
permanência no interior da Serra de Sintra;
• Parque de máquinas de arrasto e de corte 
• Sistema de vigilância diurno/noturno em 
coordenação com GNR e Comandos; 
• Programa anual de ações de fogo contro-
lado em coordenação com o ICNF.

Dispositivos de combate ao fogo
• Consolidação do dispositivo do Parque 
Natural, Serra da Carregueira e Banzão;
• Co-financiamento do aumento do quadro 
de bombeiros profissionais das Associações 
Humanitárias de Bombeiros Voluntários de 
Sintra;
• Co-financiamento do subsídio de turno 
para os bombeiros voluntários;
• Revisão do plano municipal da frota de 
veículos de combate ao incêndio urbano e 
ao incêndio florestal;
• Plano plurianual antecipado de renovação 
de frota de combate a incêndios em risco de 
inoperância.

Emergência
• Calendarização da renovação da frota de 
ambulâncias em risco de inoperância;
• Manuais de informação ao público. 

Programa SOS 24 
Triagem pelas Juntas de Freguesia, destinado 
a idosos, de pessoas sem mobilidade e 
pessoas isoladas.

Segurança

• GNR e PSP (suporte à necessidade de 
instalações, veículos, equipamentos);
• Polícia Municipal (reforço do número 
de operacionais, qualificação dos recursos 
materiais);
• Instalação da Divisão da PSP de Sintra no 
antigo edifício da Melka;
• Instalação do ComandoTerritorial de 
Sintra da GNR;
• Cibersegurança da  CMS (reforço contra 
intrusão, preservação  big data).

COESÃO SOCIAL

PAFI 
• Reformulação do Programa e criação de 
eixo específico relativo à construção de 
novos equipamentos, com comparticipação 
até 30% do valor total.

Balcão Social
• Aprofundamento do suporte prestado 
ao nível do encaminhamento para apoios 
sociais.

Programa Sintra Solidária
• Fundo de emergência solidária para 
combater a exclusão social.

Violência Doméstica
• Prevenir, educar e ampliar a rede de 
acolhimento;
• Programa de informação (Rede Pública, 
Privada e Solidária ). 

HABITAÇÃO 	

A minha casa
• Programa de habi-
tação com rendas 
controladas.

Habitação  jovem
• Programa de apoio 
à criação de habita-
ção para jovens estu-
dantes  em sistema 
de comodato ou de 
rendas acessíveis 
participadas;
• Programa de apoio 
à aquisição de habita-
ção por jovens, por via da devolução do IMT e da 
isenção temporária do IMI;
• Aprofundamento do programa de arren-
damento jovem para sua fixação em zonas 
identificadas, contribuindo para a revita-
lização local.

Vivemos todos juntos
• Programa de Requalificação Urbana de 
apoio à realização de obras de conservação e 
beneficiação nas partes comuns dos edifícios. 

Emergência habitacional
• Quadro de alternativas para quem perdeu 
a morada em despejos causados pelo não 
pagamento de hipoteca e também para quem 
tem dificuldade de pagar aluguer.

Requalificação dos bairros de 
gestão municipal
• Programa plurianual de habitação con-
digna;	
• Instalação de novos equipamentos de res-
posta social, como sejam Academias de  
Estudo (para prevenir a retenção e o aban-
dono escolar precoce) e centros de ATL.

DESPORTO

Parque Desportivo de Sintra
• Criação do primeiro parque municipal 
desportivo das famílias integrado no grande 
parque do Casal do Rebolo que incluirá 
pistas de atletismo, pavilhão multiusos, 
piscina coberta, parque aquático descoberto, 
polidesportivos descobertos, escola infantil 
de trânsito, BebéDromo e Parques de Jogos 
e Recreio.

Campos de jogos e espaços 
informais para desporto 
• Circuitos de manutenção, ringues, skate 
parks, paredes de escalada/bolder, campos 
de ténis, parques infantis, parques de 
merendas, espaços relvados. 

Ciclovias e percursos pedestres
• Criação de rede articulada com o programa 
de mobilidade em todo o Município.

Plano municipal de desporto 
• Primeira infância (Jardins de infância/
creches/1º ciclo);
• Desporto na escola (2º, 3º ciclo e 
Secundário/profissional);
• Programa de envelhecimento ativo;
• Desporto federado;
• Desporto para populações especiais;
• Ocupação de tempos livres.

Instalação 
do comando 
territorial de 
Sintra da GNR

Criação do 
primeiro parque 
municipal 
desportivo das 
famílias

Programa 
de apoio à 
aquisição de 
habitação 
por jovens, 
por via da 
devolução 
do IMT e 
da isenção 
temporária 
do IMI

Os nossos avós
• Apoio na dependência;
• Assistência e melhoria das condições 
de habitabilidade da população sénior 
dependente;
• SOS 24 tele-assistência para idosos, sem 
mobilidade e acamados;
• Criação de Bolsa Social de apoio financeiro 
à institucionalização;
• Programa de Apoio aos Cuidadores de Idosos ;
• Criação da Comissão de Proteção para a 
Idade Maior.

As nossas crianças/jovens
• Promover e apoiar a construção de 
equipamentos para a 1ª infância (creches e 
infantários); 
• Criação da Terceira Comissão de Protecção 
de Apoio a Crianças e Jovens em Risco;
• Dia da Juventude e do Estudante;
• Mega-TedTalks sobre Sintra com figuras 
de “dimensão” nacional para afirmar a 
identidade de Sintra.
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PROGRAMA MUNICIPAL

    ECONOMIA, AMBIENTE E MOBILIDADE                                    

PROGRAMA DE GOVERNO LOCAL

ECONOMIA, INVESTIMENTO, 
EMPREGO E 
EMPREENDEDORISMO

Indústria
• Cluster da pedra - Programa de revitalização 
da Indústria de Mármores. 

Via verde
• Sistema de apoio institucional para 
a instalação de empresas em território 
municipal.

Comércio
• Criação de fundo de apoio ao comércio local;
• Programa de revitalização do comércio local: 
1h de estacionamento gratuito nas zonas de 
parque pago junto a estabelecimentos de 
comércio local;
• Promoção da gastronomia de Sintra;
• Requalificação e ativação dos mercados 
municipais.

Agricultura
• “Saloio com muito gosto!” - Marca para 
apoio à produção e comercialização dos 
produtores agrícolas do Concelho;
• Organização de Feira Anual do Agricultor.

Museu do Pão Saloio
• Plano integrado de museologia e atividades 
práticas.

Plano de Certificação de 
produtos agrícolas autóctones 
• Programa de revitalização da produção 
agrícola e apicultura;
• Promoção do Vinho de Colares;
• Rota dos Vinhos;
•Promoção da Agricultura Biológica e 
Permacultura;
• Quinta Rural Pedagógica.

Pólos politécnicos
• Recuperação do património, fomento 
agrícola, indústria da pedra, turismo:
- Fomento agrícola - parceria com a EPAV e 
a Cooperativa Agrícola de Sintra;
- Rochas ornamentais - formação em 
produtos finais de pedras ornamentais;
- Turismo - parceria para a criação de Escola 
de Gestão Turística e Hoteleira.

ExpoSintra
• Centro de exposições, feiras e eventos com 
pavilhão multiusos.
	
Investimento - apoio financeiro
• Redução temporária de taxas, ao nível 
do IMI e Derrama para investimentos que 
criem emprego permanente.

SintraInvest  
• Apoio ao investimento, com ações pró-
activas de procura de grandes investidores.

Plataforma logística do Oeste
• Com acesso à Circular de Sintra ( A16, 
CREL, CRIL). 

Redução temporária 
de Taxas, ao nível 
do IMI e Derrama 
para investimentos 
que criem emprego 
permanente

Programa 
de apoio 
municipal à 
contratualização 
de licenciados 
após a realização 
de estágios 
profissionais, 
como reforço 
do quadro de 
pessoal das IPSS

Emprego
• Criação de Bolsa de Emprego permanente 
de oferta/procura;
• Adequação da oferta e tipologia dos 
Cursos Profissionais às necessidades que se 
perspectivam a nível regional;
• Estágios profissionais para licenciados;
• Programa de apoio municipal à 
contratualização de licenciados após a 
realização de estágios profissionais, como 
reforço do quadro de pessoal das IPSS.	

Empreendedorismo
• Startup Sintra - Redefinir o conceito e o 
modelo de gestão para apoio aos investidores, 
descentralizando a sua actividade em 
diferentes locais do Concelho;
• Promover a criação de Centros de 
Coworking em todas as Freguesias de Sintra; 
• Protocolo  Web Summit para localizar 
em Sintra a aplicação prática  de novos 
métodos informatizados de gestão pública 
e empresarial.

AMBIENTE • Redução do preço da água;
• Transferência de competências na gestão 
do litoral para a Câmara Municipal de Sintra;
• Expansão da cobertura da rede de 
saneamento básico a todas as localidades 
do Concelho;
• Garantia da não privatização da água, 
saneamento e resíduos sólidos urbanos; 
• Legalização e loteamento das AUGIs 
• Revitalizar a marca Natural.pt;
• Construção de Central de Biomassa e 
Ecocentros em  Belas, Cacém, Colares e 
Terrugem.

Redução do preço da água

Construção de central de 
biomassa  e ecocentros
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PROGRAMA MunicipalJUNTOS PELOS SINTRENSES PPD/PSD.CDS-PP.MPT.PPM

MOBILIDADE

Rede de transportes SintraMov
• Criação de rede de transportes públicos 
para servir as áreas da Educação, o apoio 
aos idosos e a circulação de munícipes 
inter-freguesias.

Autoridade de Transportes
• Capacitação da Câmara Municipal de 
Sintra como Autoridade de Transportes para 
programar e deliberar sobre a adequação 
do preço e da oferta dos transportes às 
necessidades efectivas das populações.

Eixos rodoviários estruturantes
• Corredores nascente e poente de Agualva/Cacém; 
• Construção da nova via de Lourel-Casal da 
Granja;
• Construção da variante ao nó de 
Lourel-Fervença.

Rede municipal de ciclovias e 
percursos pedestres

Potenciação do transporte 
colectivo no IC19 com inclusão 
de faixa BUS

Requalificação da estação 
ferroviária de Algueirão, Mem 
Martins

Mobilidade na Vila de Sintra
• Parques periféricos de contenção do 
transporte privado colectivo e familiar 
nas 3 entradas da sede do Concelho – 
Ramalhão-Chão de Meninos, Portela-Lourel 
e Ribeira-Várzea;
• Multiparques de proximidade, de 
localização e dimensão variável; 
• Controlo de acesso em quantidade e 
qualidade;
• Mini-autocarros easy-parking em sistema 
de vaivém;
• Sistema de circulação fluida para o casco 
velho Sintra, com aplicação sazonal e 

variação horária diária;
• Volta do Duche com programa de gestão de 
contenção ocasional de controlo de tráfego 
intenso;
• Alteração de fluxos de trânsito, com a 
possibilidade de reabertura, num dos sentidos, 
da Av. Heliodoro Salgado, permitindo, numa 
1ª fase, a circulação do eléctrico de Sintra, até 
à estação terminal da CP;
• Reposição da ponte pedonal, sobre a via 
férrea, entre a Estefânia e a Portela.

Novo corredor viário no Bairro 
das Flores
• Com o objetivo de promover a sua ligação 
à Av. Nunes de Carvalho [N247], tanto 
com destino à Ribeira e a Colares, como no 
sentido contrário.

Interface da Portela articulado 
com o estudo de um novo 
Parque Central de Sintra

TURISMO

Investimento
• Critérios construtivos modulares 
adaptados à geografia do território, visando 
a qualificação da oferta, transversal e 
acessível a todos, o aumento da estada e do 
gasto médio por turista.

Gestão integrada identitária do 
litoral sintrense
• Tranformar em linha identitária turística 
de Sintra todo o litoral atlântico;
• Plano de Pormenor para as áreas críticas 
de potencial turístico;

• Programa integrado para as praias 
atlânticas, equipamentos, qualidade de 
espaços exteriores e aldeias rurais;
• Alojamento de dimensão controlada;
• Reformatar o projecto do Parque de 
Campismo da Praia Grande (Turismo de Ar 
Livre).

Gestão do turismo patrimonial, 
natural e edificado
• Renegociar novo modelo de participação 
vinculativa da CMS na PSML;
• Apoiar uma programação cultural de longo 
prazo, no âmbito da oferta turística.

Potenciar novos fatores de 
atratividade
• Gastronomia; Aldeias rurais; Turismo 

natureza;
• Praias atlânticas com o alargamento 
do período da época balnear e reforço da 
vigilância.

Tornar Sintra um destino 
acessível e inclusivo
• Qualificação do destino/território como 
destino inclusivo através da criação de uma 
dinâmica de parceria que envolva e articule 
os esforços dos três principais tipos de 
agentes locais interessados:  prestadores de 
serviços turísticos (hotelaria, restauração, 
animação, transportes, agências,..); agentes 
públicos interessados no desenvolvimento 
local; serviços; associações relacionadas 
com a promoção de melhores condições de 
cidadania inclusiva.

Organização
do Território

• Revisão do PDM de Sintra, com a ampla 
participação das comunidades locais; 
• Revisão do Plano de Urbanização de 
Sintra (ARU Sintra), em  articulação  com  

Capacitação da Câmara Municipal de Sintra como Autoridade de 
Transportes para programar e deliberar sobre a adequação do preço 
e da oferta dos transportes às necessidades efectivas das populações.

a  revisão.  do  PDM;
• Centro cívico de Sintra XXI, na Portela 
de Sintra, aproveitando a proximidade ao 
interface rodo-ferroviário existente e  tendo 
como propósito a modernização dos serviços 
municipais num edifício que  junte todos, 
facilitando  o  acesso  dos  munícipes  ao 
Balcão Único Municipal;
• Projeto de elevação de Algueirão-Mem 
Martins a cidade;
• Execução de infraestruturas viárias 
estruturais do território;
• Circular Poente ao Cacém,  no  troço  entre  
o  IC19  e  a  A16;
• Circular Nascente ao Cacém, no troço entre 
o IC19 e a A16; 

• Ligação rodoviária sobre a linha da CP, na 
entrada  da  Portela  de Sintra,  entre  a  Av.  Gago  
Coutinho  e  a  rotunda  Dr.  Lacerda Tavares;
•Nova via Lourel – Casal da Granja;
• Conclusão da ligação Fervença/Pedra 
Furada/Negrais;
• Reabilitação Urbana: programa público/
privado de gestão municipal visando a 
recuperação da memória histórica visual 
e tradicional do habitat construído dos 
cascos antigos das cidades e aldeias rurais 
do concelho de Sintra;
• Receção de todas as estradas municipais 
que estejam sob a responsabilidade da 
Infraestruturas de Portugal  e sua afectação 
para domínio municipal.

Revisão do PDM de 
Sintra, com a ampla 
participação das 
comunidades locais
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PROGRAMA MUNICIPAL

    QUALIDADE DE VIDA                                                              

PROGRAMA DE GOVERNO LOCAL

CULTURA E PATRIMÓNIO

Edifício do Casino/Museu de 
Arte de Sintra (MU.SA)
• Retomar o processo relativo ao protocolo 
com a família de Bartolomeu Cid dos Santos, 
de forma a acolher o seu espólio. Reformular 
a exposição e expandi-la até ao Centro 
Cultural Olga Cadaval, mantendo o espaço 
para exposições temporárias.

Museu Ferreira de Castro
 • Transferir o espólio musealizado de 
Ferreira de Castro para a Casa Mantero.

Museu de História Natural
• Retomar o processo com a família de 
Eduardo Luna de Carvalho e proceder à 
instalação do acervo; dinamizar o espaço 
através da realização de exposições 
temporárias de paleontologia e geologia e 
desenvolver actividades infanto-juvenis.

Instalar no Casal de S. Domingos 
o Museu da Vila/Museu do 
Romantismo

Casa Francisco Costa
• Reinstalar, com todas as condições de 
conservação e de preservação documental, 
o arquivo histórico municipal e a Colecção 
Sintriana na Casa Francisco Costa, onde 
passará a funcionar o Gabinete de Estudos 
Sintrenses Francisco Costa.

Protocolo universitário 
• Realização de cursos de mestrado na área 
da História e/ou de Património.

HIGIENE PÚBLICA • Retomar a Educação Ambiental em todas 
as escolas do 1º e 2º ciclos;
• Substituir o sistema de saneamento e 
implementar a recolha por sucção na Vila 
de Sintra;
• Retomar a política de “um ponto de recolha, 
para todos os tipos de resíduos”;
• Aplicar sistemas de recolha inovadores 
como carga bilateral, detecção do nível de 

enchimento dos contentores, com recurso à 
utilização de fundos comunitários;
• Implementar  quatro ecocentros no 
concelho;
• Monitorização da avaliação do serviço 
prestado ao nível da higiene pública e 
implementação de medidas correctivas 
suscetíveis de aumentar a qualidade e o nível 
de satisfação.

Museu Arqueológico de São 
Miguel de Odrinhas
• Concluir a musealização.

Arqueologia
• Promover o restauro dos mosaicos da villa 
romana de Santo André de Almoçageme e do 
pavimento musivo e estruturas da villa de São 
Miguel de Odrinhas; promover um percurso 
romano devidamente fundamentado e 
integrado nas atividades do Museu;
• Estabelecer o Roteiro Megalítico de 
Sintra.

Reabilitação do Parque Imóvel
• Criação de um «pacote» de medidas de 
incentivo aos proprietários dos imóveis 
degradados do qual conste a isenção de 
taxas afins da reabilitação dos seus prédios, 
bem como do próprio IMI, durante o 
prazo estimado para concretização das 
respectivas obras. Igualmente de equacionar 
a possibilidade de aplicação de coimas e de 
outros mecanismos punitivos aos relapsos, 
não deixando de considerar todos os casos 
de incapacidade financeira, implementando  
as soluções mais consentâneas.

Cultura:
Programação cultural
• Festival de Sintra com programação 
plurianual e nova direção técnica; 
• Criação da associação dos amigos do 
Festival de Sintra;
• Reformulação da oferta cultural do Casino 
e do Centro Cultural Olga Cadaval;

• Promoção do evento anual de arte urbana  
- Sintra Urb.

Edição cultural
• Reativar a publicação online da Revista 
Tritão;
• Retoma do Projeto SINTRIA.

Novos pólos culturais
• Ribafria – pólo nacional do Romantismo 
português; prosseguir com a recuperação do 
edifício, dinamizando iniciativas culturais no 
âmbito das artes plásticas, música, literatura 
e performativas.
• Casas de cultura – Promover a criação 
em todas as freguesias do Concelho de uma 
Casa da Cultura, com horário alargado e um 
núcleo de apoio ao estudo. 

Caminhos-entre-Quintas
• Criar um percurso queirosiano desde a 
Ponte Redonda (Galamares), Caminho dos 
Frades, Caminho dos Castanhais, até ao 
Centro Histórico de Sintra;
• Circuitos judaico, islâmico e  renascentista.

Teatro
• Concretizar o compromisso de 2013 
para a construção de um equipamento 
cultural gerido pelo Grupo de Teatro Chão 
de Oliva.

Conselho Municipal para a 
Cultura
• Competindo-lhe nomeadamente intervir 
na definição e avaliação das linhas 
estratégicas do Plano de Atividades e na 
regulamentação dos programas de apoio 
logístico e financeiros disponibilizados para 
a actividade cultural. 

Capital Saloia
• Todos os anos, segundo um regulamento, 
uma vila ou aldeia pode candidatar-se a 
esse título. A escolhida será, nesse ano, com 
apoio municipal, o polo de exibição de toda 
a região saloia: das tradições, do artesanato, 
do folclore, dos produtos, da gastronomia, 
da cultura popular.

Criação de um «pacote» de medidas de 
incentivo aos proprietários dos imóveis 
degradados do qual conste a isenção de taxas 
afins da reabilitação dos seus prédios, bem 
como do próprio IMI, durante o prazo estimado 
para concretização das respectivas obras. 

Retomar a 
Educação Ambiental 
em todas as escolas 
do 1º e 2º ciclos
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taxistas sinalizem os problemas na via 
pública em tempo real;
• Equipa de fiscalização.

Tutores de bairro
• Reportar todas as desconformidades 
verificadas;
• Envolver as associações de moradores 
dos diferentes bairros no processo de 
monitorização da limpeza urbana e recolha 
de resíduos do seu bairro;
• Sensibilizar para o respeito e partilha do 
espaço público;
• Fomentar a eficiência e eficácia dos 
serviços da autarquia;
• Incutir os conceitos de sustentabilidade e 
responsabilidade ambiental.

BEM-ESTAR ANIMAL

Sintra Animália
• Programa de protecção e salvaguarda do 
bem-estar dos animais, através da promoção 
duma cultura de respeito pela natureza e 
pelo homem, alicerçado num conjunto de 
medidas, das quais se destacam:

Projeto animal comunitário
• Animal adotado por grupos locais de 
cidadãos, que dele cuidam diariamente, 
sob supervisão dos serviços municipais com 
competência para o efeito. Sensibilização 
junto das Escolas, Instituições e Empresas 
do concelho.

Política de controlo da 
natalidade dos animais errantes
• Tendo em vista a sua reintegração.

Quinta Pedagógica Municipal
• Em coordenação com o Programa para 
a Agricultura e com o objectivo não só 
de educar e promover a aproximação das 
crianças ao meio ambiente que as circunda, 
a terra, a agricultura e os animais, como 
também acolher os animais de quinta 
abandonados e mal tratados. Pretende-se 
ainda que contemple um centro de terapia 
assistida por animais, em cooperação com as 
diversas associações de apoio à deficiência, 
mas a que todos tenham acesso.

Treinar e recuperar
• Implementação de um projeto de treino de 
cães pelos reclusos, nas prisões do Linhó e da 
Carregueira, em colaboração com a Direcção 
Geral dos Serviços Prisionais, replicando 
uma experiência com comprovados 
resultados em matéria de reinserção social.

Cuidados veterinários a mais 
baixo preço 
• Estabelecimento de Protocolos de 
Cooperação com as entidades competentes 
que os disponibilizem aos animais das 
famílias, que comprovadamente padeçam 
de insuficiência económica.

PROGRAMA MunicipalJUNTOS PELOS SINTRENSES PPD/PSD.CDS-PP.MPT.PPM

ORÇAMENTOS PARTICIPATIVOS

“(…)A consolidar-se como “um espaço que 
recupera para a acção política pessoas que 
estão descrentes do sistema democrático 
participativo” e que constitui a expressão 
duma cidadania que se quer plena, foi 
proposto pelos Vereadores do Movimento 
“Sintrenses com Marco Almeida” em 
Agosto de 2016, que a Câmara Municipal 
consagrasse logo para o Orçamento seguinte 
(2017) uma rúbrica no Orçamento Municipal 
para o Orçamento Participativo e que 
promovesse a constituição dum grupo de 
trabalho que, inspirado em exemplos até 
geograficamente próximos, garantisse a sua 
implementação em 2017.

SINTR@

Serviços mais simples, com menos custos 
de contexto,  assegurando uma relação de 
confiança e credibilidade do município 
com os sintrenses e suas organizações:
- Racionalização do modelo de licenciamento;
- Bolsa de documentos do munícipe;

- Desmaterialização de circuitos;
- Simplificação da linguagem;
- Agenda do Munícipe;
- Linha Sintra;
- Atendimento inclusivo (necessidades 
especiais);
- Ranking de tempos de espera e senha 
online;
- App Sintr@;
- Mediadores de cidadania - SintrAqui;
- Concurso inovação/simplificação.
- Alargamento da rede de wi-fi gratuito a 
todos os edifícios públicos municipais.

QUALIFICAÇÃO DO ESPAÇO 
PÚBLICO
Programas de Gestão 
Permanente
• Iluminação pública – progressiva 
substituição por rede de maior eficiência 
energética;
• Arborização  e arbustização de ruas, 
pracetas, parques e rotundas;
• Recolha de resíduos (porta-a-porta, reforço 
da rede de contentores, ecopontos, oleões);
• Papeleiras, dispensadores para dejectos 
caninos;
• Estacionamento organizado;
• Reperfilamento dos passeios;
• Limpeza de ruas;
• Alcatroamento (equipas de intervenção 
rápida).

Sistema de Controlo da 
qualidade do espaço público
• Sintra Resolve - redefinição do modelo 
operativo e com equipas por áreas 
geográficas;
• Sistema de alerta online diário: Software 
colocado nas viaturas de recolha de resíduos;
• Programa “Taxista provedor – Taxista 
amigo”, suportado por um protocolo com 
as associações de táxis, através do qual os 

Implementação 
de um projeto 
de treino de 
cães pelos 
reclusos, nas 
prisões do 
Linhó e da 
Carregueira

Iluminação pública: 
progressiva 
substituição por 
rede de maior 
eficiência energética

Serviços mais 
simples, com 
menos custos

Apesar das suas virtualidades, não colheu 
aprovação por maioria. Volta a constar como 
propósito, no âmbito do Programa Eleitoral, 
pretendendo-se que seja  transversal a 
todas as freguesias e contemplando agora 
um Plano de Financiamento Plurianual da 
CMS e a sua organização por Cidades, Vilas 
e Aldeias.

Áreas elegíveis
Acção social; Equipamentos desportivos; 
Espaços verdes; Património cultural e 
histórico; Protecção ambiental e energia; 
Reabilitação e requalificação urbana; Rede 
pública viária; Segurança e protecção civil.
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um programa de intervenção cívica a 
introduzir em Rio de Mouro.
A saúde, a educação, a segurança, a 
cultura, a limpeza, o desporto,  o apoio e 
dinamização da juventude, são questões 
prementes na freguesia e que serão a 
base primária do nosso trabalho, que 
visa reabilitar uma freguesia que nos 
últimos anos ficou no esquecimento  e 
de sobremaneira marginalizada.
O nosso compromisso é revitalizar e 
devolver a freguesia aos seus habitantes, 
é torná-la viva, virada para o futuro e 
essencialmente elevá-la à condição 
merecida e há muito reclamada, onde os 
seus habitantes possam viver e usufruir 
de todas as suas potencialidades.

Junta de freguesia

    LISTA DE CANDIDATURA PARA A ASSEMBLEIA DE FREGUESIA                                                                  

1. Rui Miguel Laranjeira; 2. Ana Maria Domingues Afonso; 3. José António Prazeres; 4 José Henrique Evangelista Costa; 5. Elisabete Santos 
Delgado; 6 Eunice da Silva Andrade; 7. Carlos Manuel Baptista; 8. Tânia Isabel Rei; 9. Alcides Varela; 10. Luís Filipe Delgado; 11. Ana Maria 
Onofre; 12. Alexandra Rodrigues de Carvalho; 13. Pedro Rodrigues da Conceição; 14. Íris Maria Pateiro; 15. João Paulo Pires; 16 Andreia 
Romão dos Anjos; 17. Saúl Miranda Rodrigues; 18. Jorge Aparício Monteiro Vinagre; 19. Ana Rita Pereira; 20. Paulo Almeida João; 21. Luíz 
Nunes Xavier; 22. Celina Sá e Seixas; 23. José Gomes Inácio; 24. Artur de Sousa Nogueira; 25. Sandra Cristina Jesus Reis Silva; 26. Armindo 
Realista Pereira; 27. José Júlio Fernandes de Melo; 28. Ana Cristina Marques Alves; 29. José Fernando Camacho.

O nosso 
compromisso 
é revitalizar e 

devolver a freguesia 
aos seus habitantes”

Tenho 46 anos e resido em Rio de 
Mouro há cerca de 20. Sou licenciado 
em Direito e exerço a minha atividade 
profissional em Sintra, desde 2007. 
A minha ligação ao concelho, quer 
profissional quer pessoal,  fez com que 
tivesse investido grande parte do meu 

tempo em terras sintrenses. Do ponto de 
vista pessoal, procurei amiúde reclamar 
por condições sociais e estruturais 
dignas, quer para a minha família, quer 
para os outros fregueses, tendo apostado 
desde sempre numa participação cívica 
ativa, nomeadamente na Assembleia 
de Freguesia de Rio de Mouro onde fui 
vogal nos dois últimos mandatos.
 Sempre possuí um elevado sentido 
de dever cívico e foi essa vontade de 
servir as pessoas  que motivou a minha 
decisão de ser candidato à freguesia de 
Rio de Mouro, reforçada pelo notório 
e generalizado descontentamento  da 
população de Rio de Mouro com o estado 
precário em que a freguesia se encontra.
Desde que assumi a candidatura e 
constituí equipa, temos dedicado atenção 
à identificação das reais necessidades dos 
nossos fregueses.  Encabeço uma equipa 
com novas ideias, fortes ambições, 
grande competência e disponibilidade 
para trabalhar com dedicação à nossa 
freguesia e à nossa gente.
Através de um verdadeiro exercício de 
cidadania participativa e contando com 
o apoio de todos, conseguiremos criar 

Rui Laranjeira
Candidato à presidência da Assembleia 
de Freguesia de Rio de Mouro
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Programa de freguesiaJUNTOS PELOS SINTRENSES PPD/PSD.CDS-PP.MPT.PPM

UM PROGRAMA PARA  
RIO DE MOURO

COMPROMISSO MUNICIPAL 
PARA RIO DE MOURO
• Reestruturação do Parque 

Urbano de Fitares
• Criação da Casa da Cultura 

da Serra das Minas
• Recuperação da EB 2,3 

Padre Alberto Neto

AÇÃO SOCIAL  
e participação

O candidato pretende criar 
e promover um programa 
de intervenção cívica, afim de 
aproximar a população do poder 
local, participando, ativamente, na 
sua gestão; criar um gabinete de apoio 
social na sede da Junta de Freguesia 
e apoiar as associações sociais, em 
relação de proximidade mútua. 
Tenciona, também, promover acções 
integradas com a Santa Casa da 
Misericórdia e com as Organizações 
de voluntariado para reforço do apoio 
domiciliário e apoiar as Instituições 
Particulares de Solidariedade Social 
com sede na Freguesia.

EDUCAÇÃO, CULTURA, DESPORTO  
E ASSOCIATIVISMO

Propômo-nos requalificar e 
dinamizar o Parque Urbano de 

Fitares, relevando a sua importância como espaço 
de atividades lúdicas e culturais, assim como criar 
uma  biblioteca com várias áreas pedagógicas e 
espaço polivalente. Para além disso, também apoiar e 
promover os vários agentes educativos da Freguesia, 
as coletividades e associações culturais; implementar e 
promover atividades culturais, recreativas e desportivas 
e, finalmente, dinamizar e promover a utilização dos 
recintos polidesportivos existentes na Freguesia para 
jovens, idosos e colectividades.

AMBIENTE , REQUALIFICAÇÃO URBANA  
E PATRIMÓNIO 

Neste âmbito, pretendemos requalificar 
Rio de Mouro velho; apoiar e promover 
iniciativas de sensibilização de proteção 

do meio ambiente, bem como promover ações de 
sensibilização para a importância de preservar/utilizar 
corretamente os espaços e equipamentos públicos. Além 
disso, tem como objetivos requalificar e assegurar a 
limpeza dos espaços verdes e efetuar o levantamento 
do património histórico da Freguesia, com o intuito 
de definir planos para a sua recuperação e utilização 
pública. 

segurança

Pretende-se promover o reforço da vigilância policial nas ruas da 
Freguesia, orientada para a protecção de idosos, de jovens (Escola 
Segura), e de estabelecimentos comerciais e habitações (Protecção 

Casa e Comércio);  divulgar o plano de protecção civil e evacuação de 
emergência com cobertura total da Freguesia, em articulação 

com as entidades competentes, incluindo a realização 
anual de simulacros de catástrofes. Perspetiva-se, 

também, a promoção de modelos integrados 
eficazes de Prevenção/Segurança e um 

estudo juntamente com a PSP e os 
Bombeiros para identificação dos 

principais riscos em matéria 
de segurança. Saúde

Nesta  temática ,  o 
programa foca-se  na 

promoção da criação de Unidades 
de Saúde Familiar, em articulação 

com as entidades competentes; no 
estabelecimento de protocolos com as 
Unidades de Saúde privadas da Freguesia; 
na criação de um Programa de Medicina 
Preventiva, incluindo a implementação 
de cursos de Primeiros Socorros e de 

Cuidados Paliativos à Família e visa, ainda, 
potenciar a melhoria das condições no Centro 

de Saúde através da requalificação do edifício e 
disponibilização de mais recursos humanos.
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SABIA QUE...
	 em agosto de 2017, a Câmara 

de Sintra apresentou um 
excedente orçamental  
de 104 milhões de Euros?

	 a Câmara de Sintra foi a 
penúltima dos 18 municípios 
da AML em investimento?

	 a Câmara de Sintra pode 
decidir sobre os valores  
que paga de IRS, IMT e IMI? 

A NOSSA
PROPOSTA
	 Passar o IRS de 4% para 2%

	 Colocar o IMI na taxa 
mínima, dos atuais 0,35% 
para os 0,30%

	 Devolver o IMT pago em 
casas adquiridas a partir  
de 2018


